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Resumo:

A cultura do dendê Elaeis guineensis L. vem ganhando espaço na região de Tomé-Açú, no nordeste paraense, conhecido pela produção e comercialização de frutas in natura
ou em forma de polpas. Entretanto, poucos estudos tem sido realizados sobre os impactos na fauna do solo, dos diversos sistemas de cultivo de dendê. Neste sentido,
realizou-se este trabalho visando caracterizar as comunidades de formigas em diferentes sistemas agroflorestais com cultivo de dendê (SAFs Dendê). Os tratamentos foram
realizados em diferentes combinações de SAFs Dendê, dendê convencional, capoeiras, pasto abandonado e pomar de acerola, totalizando 14 tratamentos. Foram realizadas
quatro avaliações: coleta 1-agosto 2008 (estação seca), coleta 2-fevereiro 2009 (estação chuvosa), coleta 3-novembro 2009 (estação seca) e coleta 4-fevereiro 2010 (estação
chuvosa). Realizou-se coletas do solo, com sondas metálicas de 12,56 cm2, na camada de 0 a 7 cm. Em seguida, os grupos de indivíduos foram extraídos pelo funil de
Berlese-Tulgreen, recolhidos e conservados em álcool 70%. Posteriormente no laboratório de entomologia na Embrapa Amazônia Oriental, a mesofauna fauna de solo foi
quantificada, dividida em grupos e identificada. Encontrou-se os seguintes gêneros de formigas: Crematogaster, Cyphormyrmex, Dolychoderus, Ectatoma, Hypoponera,
Labidus, Pheidole, Pseudomyrmex, Solenopsis, Strumigenyus, Tapinoma e Washmannia. Observou-se variação na quantidade de formigas tanto em função da época de
realização da coleta, quanto em virtude dos tratamentos. Houve tendência de maior número de formigas na coleta realizada em agosto de 2008 e fevereiro de 2009. Já em
relação aos tratamentos, a tendência foi de que no tratamento 8 (pomar de acerola) houvesse maior quantidade de formigas em todas as coletas, exceto na coleta de fevereiro
de 2009, onde no tratamento 6 (SAF Biodiverso com Tritucap) e tratamento 7 (Dendê com adubadeiras) observou-se maior número de formigas, seguido do tratamento 8.
Porém cabe salientar que ambos os tratamentos (6, 7 e 8) estão localizados na mesma propriedade e lado a lado.
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